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RESUMO: O paricá é uma espécie nativa 
de interesse silvicultural que se destaca 
pela sua baixa exigência nutricional e 
pelo seu crescimento acelerado, e que 
possui grande importância na indústria de 
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madeira, papel e celulose. O objetivo desse trabalho foi caracterizar a fenologia reprodutiva 
e vegetativa do Paricá em um gradiente topográfico que varia de 230 a 450 metros de 
altitude, localizado em um fragmento de floresta ombrófila densa no sudeste do estado do 
Pará. Foram selecionados 41 indivíduos da espécie que apresentavam DAP≥ 10 cm e boas 
condições fitossanitárias e de visibilidade de copa. Os indivíduos foram monitorados por 12 
meses. Para a caracterização fenológica geral da espécie, foram estimados os indíces de 
intensidade e sincronia considerando todos os 41 indivíduos. Para verificar se houve influência 
da topografia em relação à fenodinâmica da população, esses índices foram estimados 
separadamente. Os resultados demostraram uma maior atividade reprodutiva do paricá no 
período de junho/22 a outubro/22, com alta sincronia e intensidade para as fenofases de 
floração (botões florais), frutificação (frutos novos e maduros) e dispersão. Não observamos 
grandes variações fenológicas nas diferentes posições topográficas analisadas, porém foi 
verificado que a fenofase de queda foliar ocorreu de forma constante nas árvores acima 
de 300 m de altitude durante praticamente todo o período de avaliação. O paricá, portanto, 
apresenta atividade fenológica sazonal, sendo possível observar durante o período de 12 
meses a ocorrência de todas as fenofases vegetativas e reprodutivas. O período com maior 
intensidade de frutificação e dispersão de sementes foram visualizados nos meses mais 
secos do ano, o que sugere que as variações climáticas sazonais influenciam mais fortemente 
que a topografia na dinâmica fenológica do Paricá. Esses resultados podem contribuir para o 
desenvolvimento silvicultura da espécie na região, além de subsidiar atividades extrativistas, 
como a coleta de sementes para a produção de mudas em viveiros florestais locais.
PALAVRAS-CHAVE: Fenologia, topografia, sincronia, intensidade. 

ABSTRACT: Paricá is a native species of silvicultural interest that stands out for its low 
nutritional requirements and accelerated growth, and which is of great importance in the wood, 
paper and cellulose industry. The objective of this work was to characterize the reproductive 
and vegetative phenology of Paricá in a topographic gradient that varies from 230 to 450 
meters in altitude, located in a fragment of dense rainforest in the southeast of the state 
of Pará. We selected 41 individuals of the species that presented DBH≥ 10 cm and good 
phytosanitary conditions and canopy visibility. Individuals were monitored for 12 months. For 
the general phenological characterization of the species, intensity and synchrony indices were 
estimated considering all 41 individuals. To verify whether there was an influence of topography 
in relation to the phenodynamics of the population, these indices were estimated separately. 
The results demonstrated greater reproductive activity of paricá from June/22 to October/22, 
with high synchrony and intensity for the phenophases of flowering (flower buds), fruiting (new 
and mature fruits) and dispersal. We did not observe major phenological variations in the 
different topographic positions analyzed, however it was verified that the leaf fall phenophase 
occurred constantly in trees above 300 m in altitude during practically the entire evaluation 
period. Paricá, therefore, presents seasonal phenological activity, making it possible to 
observe the occurrence of all vegetative and reproductive phenophases over a period of 12 
months. The period with the greatest intensity of fruiting and seed dispersion was observed in 
the driest months of the year, which suggests that seasonal climatic variations influence the 
phenological dynamics of Paricá more strongly than topography. These results can contribute 
to the forestry development of the species in the region, in addition to subsidizing extractive 
activities, such as collecting seeds for the production of seedlings in local forest nurseries.
KEYWORDS: Phenology, topography, synchrony, intensity.
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INTRODUÇÃO
Estudos já demostraram que a variabilidade topográfica pode atuar na formação de 

diferentes microhabitats nos ecossistemas florestais, gerando uma grande heterogeneidade 
na disponibilidade de recursos (Luizao et al., 2004; Weintraub et al., 2015). Assim, a 
topografia é considerada um bom preditor de acúmulo de biomassa aérea (Sattler et al., 
2014; Xu et al., 2015), podendo ainda influenciar na diversidade (Laurance et al., 2010), no 
crescimento radial (Pontara et al., 2016) e na dinâmica fenológica (Sobreiro et al., 2017; 
Tateno et al., 2005) da comunidade arbórea em florestas.

A compreensão dessa dinâmica fenológica e de grande importância para entender o 
funcionamento ecossistêmico em florestas, visto que a variação na ocorrência de eventos 
vegetativos e reprodutivos nas plantas, influenciam na disponibilidade de recursos para 
consumidores primários (Morellato et al., 2016), tais como brotos foliares, pólen, néctar 
e frutos. Isso por sua vez, influência diretamente as taxas de polinização e dispersão, 
consequentemente a reprodução das plantas e a regeneração natural (Fenner, 1998; 
Pureswaran et al., 2015). Além disso, a fenodinâmica é um forte controlador do fluxo de 
nutrientes a partir da sazonalidade de produção e turnover da serapilheira (Hoffmann et al., 
2005).

 Por estar sensivelmente relacionados à fatores climáticos, o comportamento 
fenológico das espécies arbóreas pode constituir uma eficiente ferramenta para detectar 
respostas da comunidade vegetal às mudanças climáticas globais (Sobreiro et al., 2017). 
Cabe ressaltar, entretanto, que mesmo quando uma população de árvores tropicais cresce 
sob um regime climático espacialmente uniforme, os individuais podem apresentar padrões 
fenológicos distintos em resposta à heterogeneidade ambiental local (Cardoso et al., 2012; 
Pontara et al., 2016). Assim, os estudos fenológicos devem incorporar essas variações 
ambientais locais além dos fatores climáticos para um melhor entendimento da dinâmica 
florestal e dos efeitos das mudanças climáticas.

Entender como as plantas respondem a variação ambiental, sobretudo em gradientes 
topográficos, é fundamental para uma melhor compreensão sobre os fatores que atuam 
sob a distribuição populacional das espécies, bem como sob a dinâmica da produtividade 
primária e a regulação de serviços ecossistêmicos nos ecossistemas florestais. Assim, o 
objetivo deste trabalho é caracterizar e verificar a influência topográfica sob a fenologia 
reprodutiva e vegetativa de Schizolobium parahyba var. amazonicum (Huber ex Ducke) 
Barneby em um fragmento de floresta ombrófila densa no sudeste do estado do Pará.

Schizolobium parahyba var. amazonicum é uma espécie conhecida popularmente 
como paricá e pertence à família Fabaceae, que constitui um grupo botânico que apresenta 
amplo destaque na composição florística na região amazônica (Barbosa et al., 2006). 
Segundo Carvalho (2007), S. amazonicum se caracteriza por ter uma fenologia sazonal 
bem marcada, onde eventos de floração são acompanhados de caducifolia entre os meses 
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de junho e julho no Pará, sendo, portanto, uma espécie adequada para esse estudo. Além 
disso, essa espécie vem sendo cada vez mais utilizada em reflorestamentos em virtude da 
qualidade de sua madeira e de seu rápido crescimento (Cordeiro et al., 2015; Ohashi et al., 
2010), e a sua caracterização fenológica podem contribuir para o conhecimento silvicultural 
e um manejo mais adequado na região sudeste do estado do Pará.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado em um fragmento de floresta ombrófila densa em estágio 

avançado de sucessão secundária, localizado próximo ao campus da Universidade Federal 
Rural da Amazônia (UFRA), no município de Parauapebas, sudeste do estado do Pará 
(6°04’03” S 49°49’06” W). Esse fragmento está inserido em um gradiente topográfico que 
varia de 230 a 450 metros de altitude (Figura 1). Segundo a classificação de Köppen, o 
clima da região é caracterizado como “Aw”, apresentando duas estações bem definidas, 
verão chuvoso que ocorre nos meses de novembro-maio e inverno seco de junho-outubro, 
possui temperatura média entre 23 ºC e 26ºC, com precipitação anual entre 2.000 e 2.400 
mm (Alvares et al., 2013).

Foram selecionados 41 indivíduos de Schizolobium parahyba var. amazonicum ao 
longo de um gradiente topográfico que varia de 230 a 450 metros de altitude. Os indivíduos 
selecionados apresentavam DAP≥ 10 cm e boas condições fitossanitárias e de visibilidade 
de copa. As observações fenológicas foram realizadas mensalmente (dia 12 de cada mês) 
com auxílio de binóculos e, sempre que possível, eram registradas por meio de fotografias. 
Durante as observações foram consideradas as fenofases vegetativas (queda foliar e folhas 
novas) e reprodutivas, que incluem os eventos de floração (presença de botões florais e 
de flores em antese), frutificação (presença de frutos verdes e maduros) e dispersão (foi 
avaliada de forma empírica de acordo com a projeção da copa das árvores, cada copa foi 
fracionada visualmente em 4 partes, correspondendo cada uma delas a 25%, conforme 
o que era observado de porcentagem na copa, foi projetado também para a quantidade 
no chão). O período de monitoramento dos indivíduos foi de outubro/21 a outubro/22 (12 
meses).
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Figura 1. Mapa de localização dos indivíduos de Schizolobium parahyba var. amazonicum em um 
gradiente topográfico de floresta ombrófila densa no sudeste do estado do Pará.

A análise fenológica foi realizada com base nos índices de intensidade e sincronia 
(Fournier, 1974; Morellato et al. 2000). A intensidade foi estimada de forma semiquantitativa 
(0 =ausência da fenofase; 1 = ocorrência entre 1% e 25%; 2 = ocorrência entre 26% e 50%; 
3 = ocorrência entre 51% e 75% e 4 = ocorrência entre 76% e 100%), conforme Fournier 
(1974). O sincronismo foi estimado pela porcentagem de cada indivíduos que manifestou 
a fenofase (assincronia: manifestação em menos de 20% dos ind.; baixa sincronia: 
manifestação entre 20% e 60% dos ind.; alta sincronia: manifestação em mais de 60% dos 
ind.), conforme Bencke & Morellato (2002). O tempo, duração e grau de sincronia das fases 
fenológicas têm importantes implicações sobre a quantidade e qualidade dos recursos 
disponíveis para os organismos consumidores (polinizadores, dispersores e predadores) 
e influencia a estrutura, funcionamento e regeneração das comunidades (Williams et al. 
1999).

Para a caracterização fenológica geral da espécie, os índices de intensidade e 
sincronia foram estimados considerando todos os 41 indivíduos. Complementarmente, para 
verificar a influência da topografia na fenodinâmica da população, os índices de sincronia 
e intensidade também foram estimados considerando 10 indivíduos na posição topográfica 
mais alta (>300 m de altitude) e 10 indivíduos na posição topográfica mais baixa (<287 m 
de altitude). Os dados coletados foram tabelados em planilha eletrônica da Microsoft excel, 
e sequenciamente os resultados gerados foram transformados em gráficos de linhas para 
uma melhor observação dos resultados.
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RESULTADOS
Considerando todos os indivíduos avaliados, foi observado um alto sincronismo 

e intensidade para queda foliar no período de junho/22 a agosto/22. A fenofase de 
enfolhamento ocorreu com baixa sincronia e intensidade, e de forma irregular ao longo do 
período avaliado. Com relação as fenofases reprodutivas, observamos uma alta sincronia 
de botões florais em junho/22 (85,4%) com intensidade mediana (27,4%) na escala 
semiquantitativa de Fournier (1974). Nos meses subsequentes, os frutos novos ocorreram 
com alto sincronismo entre os meses de julho e agosto/22 (85,4% e 80,5%), o período em 
que apresentou intensidade mediana foi em jul./22 (49,4%). Os frutos maduros ocorreram 
com alta sincronia entre os meses de agosto/22, setembro/22 e outubro/22 (respectivamente 
68,3%, 90,2% e 82,9%), sendo mais intenso no mês de setembro/22 (42,7%). A dispersão 
começou a ocorrer em julho/22, tendo maior sincronismo e intensidade nos meses de 
julho/22, setembro/22 e outubro/22 (Fig. 2). A fenodinâmica completa da espécie durante o 
período avaliado pode ser observada na Figura 2.

Com relação ao efeito do gradiente topográfico, foi verificado que nos indivíduos na 
posição topográfica mais alta (>300 m de altitude), a fenofase de queda foliar demonstrou 
uma maior regularidade no índice de sincronia durante o período avaliado, com valores 
variando de 17% (out./21 a nov./21) a 22% (jun./22 a ago./22). Nos indivíduos na posição 
topográfica mais baixa (<287 m de altitude), o índice de sincronia para queda foliar 
apresentou uma maior variação ao longo dos meses, com valores variando de 7% (mar./22) 
a 24% (jul./22 a ago./22). A intensidade de queda foliar foi baixa para os indivíduos de 
ambas as posições topográficas, contudo foi verificado uma maior intensidade em mai./22 
(30%) para as árvores na localidade mais alta. Em geral a presença de folhas novas foi 
assíncrona em abr./21 (24%) e com baixa intensidade em set./22 (6,1%) na maioria dos 
meses analisados para a posição mais alta. Em relação ao gradiente mais baixo também foi 
com baixa sincronia e intensidade (dez./21 e set./22). Esses resultados são demonstrados 
na figura 3.
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Figura 2. Sincronismo (%) e Intensidade (%) das fenofases vegetativas e reprodutivas para 41 
indivíduos paricá monitorados em um fragmento de floresta ombrófila densa no município de 

Parauapebas, sudeste do estado do Pará.

Os botões florais foram observados apenas em jun./22, com baixa intensidade e 
assíncrona para ambas as posições topográficas (respectivamente na posição mais alta 
com 17% e 7% e posição mais baixa com 20% e 6%). Não foi notado flores em antese nas 
árvores de ambas as posições topográficas. Os frutos novos foram registrados apenas 
jul./22 e ago./22 e com baixa intensidade para ambas as posições topográficas, porém de 
forma assíncrona para as árvores na localidade mais alta (respectivamente 19,5% e 12%) 
e com baixa sincronia para as árvores na localidade mais baixa (24%).

A presença de frutos maduros foi registrada durante todos os meses na posição 
topográfica mais alta, porém com maior sincronia em ago./22 (22%) e intensidade no mês 
de set./22 (10%). Nas árvores da topografia mais baixa, a ocorrência de frutos maduros 
teve baixa sincronia em out./22 (22%) com baixa intensidade no mês de set./22 (10%). 
Enquanto a dispersão teve baixa sincronia e intensidade em jul./22 e out/22 ambas com 
20%. Para os indivíduos localizados no gradiente mais baixo, a dispersão foi verificada com 
baixa sincronia nos meses de jul./22 e set./22 (20% para ambas) e com menos intensidade 
respectivamente em jul.22 com 12,2% (Figura 3).
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Figura 3. Sincronismo (%) e Intensidade (%) das fenofases vegetativas e reprodutivas de paricá em 
uma posição mais baixa (A e B) e mais alta (C e D) ao longo do gradiente topográfico um fragmento de 

floresta ombrófila densa no município de Parauapebas, sudeste do estado do Pará.
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DISCUSSÃO
Os resultados demostram uma maior atividade reprodutiva de Schizolobium parahyba 

var. amazonicum no período de junho/22 a outubro/22, com alta sincronia e intensidade 
para as fenofases de floração (botões florais), frutificação (novos e maduros) e dispersão. 
Esses resultados corroboram com outros estudos que já demonstraram que a floração 
anual das árvores do gênero Schizolobium ocorre, normalmente, de junho-julho (Pereira 
et al., 1982), a frutificação de agosto-setembro, com alta dispersão de frutos alados por 
anemocoria (Bianchetti et al. 1997 e SOUSA et al. 2005). Complementarmente, Rossi e 
Vieira (1998) também relatam que no sul da Bacia Amazônica o florescimento tem início na 
estação seca (junho/agosto) e a produção de sementes de agosto/outubro. 

Foi verificado que o desfolhamento ocorre com maior sincronia e intensidade em 
sobreposição com as fenofases reprodutivas. É provável que isso tenha relação direta com 
fatores climáticos, visto que essas fenofases passam a ter maior dinamismo com o início 
da estação seca, aumentando sua intensidade e sincronismo durante toda esta estação. 
Sabe-se que na região sudeste do estado do Pará ocorre um período de estiagem entre 
os meses junho e setembro (Chaves et al., 2016), o que pode gerar estresse hídrico e 
respostas fisiológicas nos indivíduos de paricá com queda foliar e atividade reprodutiva. 

Não foram observados grandes variações na fenologia do paricá nas diferentes 
posições topográficas analisadas, porém verificamos que a fenofase de queda foliar 
ocorreram de forma constante ao longo do ano nas árvores acima de 300 m de altitude 
durante praticamente todo o período de avaliação. Pode ser ums possível condição de 
maior estresse hídrico para as espécies de maior altitude, comprovando que até mesmo 
pequenos gradientes topográficos podem influenciar em algumas das fenofases de espécies 
tropicais. Os indivíduos respoderam a um micro-habitat, mesmo com uma pequena variação 
do ambiente. Segundo Franco et al. (2005), a ocorrência das fenofases revelam estratégias 
adaptativas das plantas aos fatores condicionantes do meio, incluindo a seca sazonal, que 
frequentemente estimula a queda foliar em espécies arbóreas.

CONCLUSÃO 
No sudeste do estado do Pará, a espécie Schizolobium parahyba var. amazonicum 

(paricá) apresenta atividade fenológica sazonal, sendo possível observar durante o período 
de 12 meses a ocorrência de todas as fenofases vegetativas e reprodutivas. Não houve 
grandes efeitos da topografia sob a fenodinâmica da espécie. Nos messes mais secos do 
ano houve maior intensidade de frutificação e dispersão de sementes, o que sugere um 
efeito mais significativo das variações climáticas sazonais sob o a dinâmica fenológica do 
paricá. Esses resultados podem contribuir para o desenvolvimento silvicultura da espécie 
na região, além de subsidiar atividades extrativistas, como a coleta de sementes para a 
produção de mudas em viveiros florestais locais.
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